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Os anos foram passando e novas batalhas  
foram surgindo. 2019 foi um ano de muitas 
mudanças e conquistas alcançadas, 
passamos de uma estrutura de 1.200m² 
para  5.500m² de área construída e o 
melhor, em funcionamento.
 
Em março deste ano inauguramos a ala de 
internação que segue os padrões 
internacionais de qualidade e 
humanização. Oferecemos aos nossos 
pacientes tudo de primeira qualidade 
tanto na parte clínica como estrutural, com 
acomodações dignas de hospitais 
privados.

Conforme planejado, em agosto deste ano 
inauguramos nosso Centro Cirúrgico, 
contando com quatro salas cirúrgicas e 
cinco leitos de recuperação pós-anestésica 
e estrutura completa de Central de 
Material e Esterilização - CME. Todas estas 
alas estão equipadas com altíssima 
tecnologia.

Este ano, iniciamos a construção de 10 
leitos de UTI, que será a primeira no 
Estado de Goiás a ser totalmente 
humanizada e com atendimento pelo SUS 
e  contará com uma área de 610 m², com 
previsão de término para Abril.

Para coroar nosso ano de 2019 recebemos duas 
premiações muito importantes, fomos considerada a 
Melhor Organização Não Governamental - ONG da 
Região Centro Oeste (Goiás, Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul e Distrito Federal) e estamos entre as 
100 melhores ONGs de todo o pais, de acordo com os 
padrões de gestão e transparência.

Muito foi feito nesta gestão, estas conquistas foram 
possíveis graças a união de nossos diretores, 
conselheiros, funcionários e ao apoio de vários 
setores da sociedade civil organizada como Ministério 
Público do Trabalho em Emprego da 18ª região, 
Justiça do Trabalho de Rio Verde, parlamentares, 
convênios municipais e doações da sociedade.

Agradecemos a todos que até aqui estiveram 
conosco nesta batalha e convido a continuar unidos e 
juntos diminuir a distância da dor, do medo das 
incertezas e encontrarmos o sorriso no rosto de cada 
paciente recuperado dizendo “Eu estou curado.”

“HOJE TEMOS
ATENDIMENTO NA 

PREVENÇÃO, INTERNAÇÃO E 
CIRURGIAS E AINDA 

TEREMOS MUITO TRABALHO 
A SER REALIZADO, POIS O 

NOSSO OBJETIVO É NOS 
TORNARMOS REFERÊNCIA 
EM ONCOLOGIA EM NOSSA 

REGIÃO.”

“HOJE TEMOS
ATENDIMENTO NA 

PREVENÇÃO, INTERNAÇÃO E 
CIRURGIAS E AINDA 

TEREMOS MUITO TRABALHO 
A SER REALIZADO, POIS O 

NOSSO OBJETIVO É NOS 
TORNARMOS REFERÊNCIA 
EM ONCOLOGIA EM NOSSA 

REGIÃO.”

Giseli Borges Carrer
Diretora Presidente / Voluntária
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Cuidar da população do Sudoeste Goiano, com ações na 
prevenção, diagnóstico e tratamento de doenças 
oncológicas com excelência e sustentabilidade.

Ser referência na prevenção, diagnóstico e tratamento 
oncológico, consolidando-se pela excelência e 
humanização dos serviços oferecidos à população do 
sudoeste goiano.

Gratidão aos doadores
Excelência
Transparência 
Responsabilidade social 
Humanização  

Diretrizes

Missão

Valores

Estratégicas

Visao
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Um Hospital  para

Hoje, com quase 30 anos, podemos dizer que a 
Fundação Cristã Angélica- Hospital do Câncer 
de Rio Verde é uma unidade de saúde rumo a 
maturidade e que tem feito muito para a 
comunidade da região. Em 1990 quando tudo 
praticamente começou, não imaginávamos nem 
nos nossos melhores sonhos, que estaríamos 
assim hoje em dia, robustos e com atividades 
consolidadas.

A Fundação Cristã Angélica foi fundada em 16 
de fevereiro de 1991 por membros voluntários da 
sociedade. A primeira diretoria foi construída 
desta forma:

Ariovaldo Alceu dos Santos José Gouveia do Carmo

José Lucas de Oliveira Milton Vieira Ramos 

Fábio Jaime Guimarães Hermes Pereira Dourado 

Reosmar Ferreira Campos Alexandre Ovelino G. Júnior 

Dr. Emílio Carlos Veloso Leão Miguel Rodrigues de Oliveira 

Presidente 1º Vice - Presidente 

2º Vice - Presidente 1º Vice - Tesoureiro

2º Vice - Tesoureiro 1º Secretário

2º Secretário

Diretor de Patrimônio

Diretor de Comunicações

Diretor Jurídico

Diretor Clínico

Dr. Luiz Braz da Silva 

Angélica, homenageada com o nome 
da instituição, era filha de um dos 

fundadores, cursava odontologia em 
São Paulo e perdeu a vida num trágico 

acidente automobilístico
aos apenas 19 anos.

Chamar de Nosso
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Mãos Limpas,
Coração Puro!”

Hermes Pereira Dourado (in memorian), um homem pra ser 
chamado de cidadão, de pai e de amigo. É só perguntar quem era 

ele que logo começam as lembranças de uma pessoa de mãos 
limpas e coração puro. “Ele viveu 61 anos como se fossem 100”.
A frase carregada de emoções foi dita por Hermom Dourado, o 

caçula, de três filhos de Hermes, funcionário público, advogado e 
professor, um dos fundadores do HCRV.

 
Hermes Dourado sempre esteve 

envolvido em obras sociais e estas 
lembranças fazem parte das memórias da 
família. “Quem o conhecia bem sabia que 

ele se dedicava muito a família e aos 
outros, tanto que descuidou da saúde”, 

disse Hermom.  Gigliane Dourado, a 
primogênita de seo Hermes, se lembra 
que a ata de fundação foi assinada na 

sala da casa deles. “Pouca gente punha crédito, eles iam fazendo, 
parece que o pessoal não acreditava”, lembrou Gigliane.

A mulher de Hermes Dourado, dona Maria D’ Arc Dourado, teve 
câncer de mama e começou o tratamento em 2017. 

Assim que descobriram a doença, ela foi para Goiânia se tratar no 
Instituto de Mastologia e Oncologia e ficou aos cuidados da filha 

Giovana Dourado, até falecer, em março de 2019. 

“Como minha irmã mora em 
Goiânia nem buscamos 
amparo em outro lugar, é claro 
que ficar na casinha dela seria 
mais reconfortante, mas o fato 
de ela ter podido ficar na casa 
da Giovana também foi bom, 
não guardo mágoas ou 
ressentimentos, sempre 
acontece do jeito que tem que 
ser. Ela foi bem assistida e 
ficou muito feliz. O câncer não 
escolhe pessoas... não escolhe 
vítimas”, destacou Gigliane. 

O mastologista Ru�o de 
Freitas, uma das referências do 
país no assunto, foi quem 
acompanhou o tratamento de 
dona Maria Dourado. Com 
mais de 30 anos na área, ele 
reforça que é importante o 
paciente fazer o tratamento 
perto de casa, por isso é 
preciso alguns polos. “Rio 
Verde está a caminho disso. 

O câncer é uma doença muito 
complexa, precisa de uma 
equipe multiprofissional com 

maturidade e 
dinheiro para que as 
coisas aconteçam, 
incluindo a 
radioterapia e 
quimioterapia”, disse 
a nossa equipe. Eu 
tive o prazer (mesmo 
neste momento) de 

conhecer a família do seo 
Hermes, a Maria era de uma 
elegância só, guerreira, passou 
com sobriedade todos os 
momentos que o câncer lhe 
exigiu”, finalizou.

“O câncer não
escolhe pessoas... 

não escolhe
vítimas.”

11



Onde Estamos
Rio Verde está localizada a cerca de 230Km de Goiânia e pouco 
mais de 400Km de Brasília.

A princesinha do sudoeste, ou Rio Verde das Abóboras, como é 
conhecida, é uma das principais cidade do estado de Goiás. É 
referência no agronegócio, principalmente na produção de 
grãos e proteína animal. Cravada no coração do Centro Oeste a 
cidade atraiu nas últimas décadas grandes empresas e 
indústrias.

Rio Verde é mais do que uma grande cidade de Goiás, é um 
polo econômico que cresce junto com o Brasil. Atualmente 
conta com mais de 235 mil habitantes e tem registrado em sua 
história muitos capítulos de lutas e vitórias de seu povo. É nesta 
cidade que está localizado o Hospital do Câncer de Rio Verde, 
unidade de saúde filantrópica que tem ajudado milhares de 
pessoas ao longo destes 30 anos de atuação e amor. 

Rio VerdeRio Verde
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Acreúna
Ap. do Rio Doce
Cachoeira Alta
Caçu
Castelândia
Itajá

Itarumã
Lagoa Santa
Maurilândia
Montividiu
Paranaiguara
Porteirão

Quirinópolis
Rio Verde
Santa Helena de Goiás
Santo Antônio da Barra
São Simão
Turvelândia



Distrito
Federal

Rede de Atendimentos

Doe!

O Hospital do Câncer de Rio Verde atende dezenas de 
cidades circunvizinhas. Atualmente são 18 municípios 

que compõe a chamada Regional Sudoeste I. 
Moradores de Acreúna, Aparecida do Rio Doce, 

Cachoeira Alta, Caçu, Castelândia, Itajá, Itarumã, Lagoa 
Santa, Maurilândia, Montividiu, Paranaiguara, Porteirão, 

Quirinópolis, Rio Verde, Santa Helena de Goiás, Santo 
Antônio da Barra, São Simão e Turvelândia, tem a 

chance de serem acolhidos pelos profissionais do HCRV.  
A expectativa é de que o Centro Oncológico seja 
ampliado e o Hospital possa contemplar também 

moradores da Regional II. 

Ei, vizinho,
esse Hospital
também é seu...

ajude a mantê-lo! 
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1990 - Surgimento da ideia de construir o HCRV.
1991 - Criada a Fundação Cristã Angélica.
2002 - Inauguração oficial da primeira etapa das 
obras do Hospital do Câncer.
2003 - Início das construções do Centro Cirúrgico 
e da Central de Materiais e Esterilização (CME).
2004 - Uma das salas do Centro Cirúrgico recebe 
equipamentos.
2010 a 2012 - Ampliação das instalações do 
Hospital.

História Ilustrada
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2014 - Inicia-se a readequação do Centro Cirúrgico e Central de 
Materiais e Esterilização (CME); construção de 14 leitos, lavanderia, 
farmácia hospitalar e Setor de Nutrição e Dietética (SND).
2016 a 2017 - Construção da rampa de acesso ao segundo piso.
2017 a 2018 - Construídos e mobiliados 47 novos leitos.
2018 - Foram realizadas as construções da Recepção da Internação, 
Lojinha HCVR, Cafeteria, BOX Hora com quatro leitos, Sala de 
Procedimentos, Sala de Estabilização com dois leitos e nove 
consultórios de especialidades e respectivas recepções. 
2018 - Inauguração de 3 alas de internação com 59 leitos; Centro 
Cirúrgico com 4 salas e RPA (Recuperação Pós Anestésica com 5 
leitos); Central de Materiais e Esterilização (CME); Sala de 
Estabilização com 2 leitos e Recepção de Internação. Inauguração 
de 07 consultórios médicos; 01 consultório de psicologia e 01 
consultório do serviço social, Cafeteria, Lojinha, e Box Hora com 4 
leitos, totalizando 70 leitos.  Inauguração Farmácia Hospitalar e 
Setor de Nutrição e Dietética (SND). 
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O Hospital do Câncer de Rio Verde 
se tornou um Hospital geral em 
2019. Em março deste ano 50 leitos 
de internação foram destinados 
para pacientes do Sistema Único de 
Saúde (SUS). Todos chegam por 
meio de encaminhamento, feitos a 
partir da regulação de saúde. 
Desde então a unidade conta com 
160 funcionários, cerca de 124 
voluntários, 65 médicos e 40 
terceiros, que atendem em média 
500 pessoas por dia nos serviços 
ambulatoriais e hospitalar. Na ala 
da internação foram mais de 1100 
atendimentos de março a 
dezembro. Em média os paciente 
possuem 75 anos e permaneceram 
cerca de sete dias internadas.

A
ten

dim
en

tos
O

fer
ec

ido
s Especialidades

Cardiologia
Cirurgia geral
Infectologia
Neurocirurgia
Neurologia

Ortopedia
Psiquiatria
Radiologia
Urologia
Vascular

Tratamentos
Atendimento Psicossocial
Fisioterapia Ginecológica 
Fisioterapia Oncológica 
Fisioterapia pós-trauma 
Terapia Clínica
Sala de artes   

Exames
Colonoscopia 
Endoscopia 
Fisioterapia 
Mamografia 
Coleta de 
Preventivo

Raio-X
Ultrassonografia 
Eletrocardiograma 
(meta para 2020)
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COLABORADORES
Os colaboradores dos mais de 10 setores do HCRV são treinados 
de maneira sistemática para melhor atender aos pacientes e 
familiares de maneira humanizada. Este ano, com a abertura da 
internação pelo SUS o quadro de colaboradores foi ampliado. 
Atualmente contamos com mais de 160 funcionários, 124 
voluntários, 65 médicos e 40 terceiros trabalhando em prol do 
cidadão. Com um quadro composto por profissionais altamente 
qualificados, com especialistas, mestres e doutores, é possível 
atender de maneira mais humanizada e técnica cada pessoa que 
passa pelo Hospital.
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LUCAS MARTINS DO VALE

MABEL S. GALINA

MARCELA VIEIRA DO CARMO MACEDO

MARCELL DE OLIVEIRA LEAO

MARCELO DA SILVA FREITAS

MARCELO MACEDO MARTINS NETO

MARCELO S. DE C.CARVALHO

MÁRCIO MOTA E SILVA

MARCOS MARTINS MACEDO NETO

MARIA CAROLINE SILVA

MÁRIO AUGUSTO PÁDUA CASTRO

MILTON P. ALMEIDA CASTRO NETO

MOISÉS H. V. BRAGA

MOISÉS ROSSI

MÔNICA VAZ DE PAULA PEIXOTO

NATÁLIA SANTOS DE MELO

MATHIAS DANI SOBOTTKA

NÍVIA CRISTINA FERREIRA

PATRÍCIA DELAGE GOMES

PAULO RICARDO BAGGIO SIMEONI

PLÍNIO TORRES BRAGA NETTO

RAFAELA BANNWART CORDEIRO

REVERSON ARAÚJO MOTA

ROSANA GUIMARÃES R. ALVES

RUBENS BALIEIRO FERREIRA

SAULO SILVA BARBOSA MARTINS

SUZANA FONSECA COELHO E FARIA

TAYNARA GOMES FERNANDES

TEÓFILO FERREIRA JÚNIOR

VICTOR GARCIA FREIRE

VLADIMIR BATTAGIN

WALLERSON C HERENIO

WELLINGTON S. CARRIJO FILHO

WILLIAM CARLOS ABUD FILHO

THIAGO GARCIA FREIRE

PLANTÃO

PLANTÃO

DERMATOLOGIA

RADIOLOGIAOFTALMOLOGIA

UROLOGIA

CIR. GERAL E GASTRO

PLANTÃO

CARDIOLOGIA

GASTROENTEROLOGIA

GINECOLOGIA

RADIOLOGIA

UROLOGIA

NEUROCIRURGIA

CIRURGIA GERAL

DERMATOLOGIA

CIR. GERAL

CIR. GERAL

INFECTOLOGIA

RADIOLOGIA

CIR. CARDIOVASCULAR

INFECTOLOGIA

PSIQUIATRIA

GASTROENTEROLOGIA

OTORRINOLARINGOLOGIA

CIR. GERAL

NEUROLOGIA

CIR. GERAL

ANESTESIOLOGIA

NEUROLOGIA

CIR. CARDIOVASCULAR

UROLOGIA

PLANTÃO

PLANTÃO

GINECOLOGIA

GINECOLOGIA

ADRIANO LANA PEREIRA

ALESSANDRO NALDI RUIZ

ALINNE NASCIMENTO MAIA

ALYNE FARIA BONIFÁCIO ALEIXO

ANA LUIZA JUNQUEIRA NASCIMENTO

ANTÔNIO ROZENI GOMES B. JÚNIOR

BRUNO RONCAGLIO

BRUNO VIEIRA BERNARDES

CELSO LUIZ LISITA FILHO

DANIEL MARTINS BARBOSA DE M. GOMES

DANIEL NOGUEIRA LACATIVA LOURENÇO

DANIELA TEXTOR

ELÍSA CRISTINA QUEIROZ

FERNANDO FERREIRA FARIA

FILIPE CANDIDO GOULART

FLÁVIO VIEIRA DE FARIA

FRANCISCO BARRETO FILHO

GABRIEL LARA VASQUES

GIORDANNE G. FREITAS

GUILHERME DO VALE GARCIA

GUSTAVO CRUVINEL DE ABREU

GUSTAVO TOMAZ FRANCO

HENRY  H. NAOE

JANNINE T. S. MENDONÇA

JÂNIO BATISTA DE ASSUNÇÃO

JOÃO EMÍLIO HANUM PAES

JORGE CUNHA CRUVINEL FILHO

JOSÉ ANTÔNIO DA SILVEIRA LEÃO

JOSÉ HELIOMAR FLEURY FERNANDES JR

LARA SANTUX ANDRADE CARRIJO

LEONARDO FREDERICO MARTINS LEÃO

LEONARDO TANGERINO MELO

LEONARDO VIERA DO CARMO

LÍLIAN MARTINS LACERDA

LIZZIA R BARBOSA

CIR. GERAL E TORÁCICA

MASTOLOGIA

ANESTESIOLOGIA

NEUROLOGIA

PLANTÃO

CIR. GERAL

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA

CARDIOLOGIA

CIR. CARDIOVASCULAR

PROCTOLOGIA
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PLANTÃO

PLANTÃO

GASTROENTEROLOGIA

CARDIOLOGIA

PNEUMOLOGIA

UROLOGIA

NEUROLOGIA

ENDOCRINOLOGIA

PLANTÃO

CIR. GERAL

UROLOGIA

OTORRINOLARINGOLOGIA

GINECOLOGIA

HEMATOLOGIA

PLANTÃO

PSIQUIATRIA

GINECOLOGIA

PLANTÃO

PLANTÃO

ANESTESIOLOGIA

PLANTÃO

PNEUMOLOGIA

CIR. GERAL E GASTRO

PLANTÃO
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Diretor Técnico
Dr. Leonado V. do Carmo

2019
Um divisor de águas

A Fundação Cristã Angélica - Hospital do Câncer 
está cada vez mais perto de conseguir realizar  o 
tratamento completo de oncologia. O diretor 
técnico da unidade Dr. Leonardo Vieira do 
Carmo, destacou que o hospital está em uma de 
suas melhores fases, com apoio da população, 
manifestação de interesses político e boas 
parcerias. Apesar disso, não possui 
credenciamento do SUS, pelo Ministério da 
Saúde (MS) para que possa oferecer 
atendimento oncológico gratuito a população. 
Isso em virtude de uma série de passo-a-passo 
que é preciso seguir.

O Hospital se tornou um campo de estágio 
acompanhados por preceptores, por meio da 
parceria com a prefeitura de Rio Verde e UniRV. 
Funciona com alunos do curso de Medicina do 9º 
período em diante que tem estágio em clínica 
médica e agora em anestesia e cirurgia.  “O 
Hospital saiu do papel. Isso é fato, nós 
conseguimos estruturar e quando saiu a 
necessidade, estávamos prontos. Agora é pensar 
para frente. A legislação desde a época da 
fundação do Hospital mudou muito, para nos 
tornarmos um polo de oncologia, precisamos 
primeiro nos tornar um hospital geral.

A Fundação precisou passar por várias 
reformulações”, disse o diretor técnico.
Com a UTI ficando pronta, o HCRV poderá 
pleitear o serviço de oncologia junto ao SUS (o 
credenciamento já foi solicitado, mas é preciso 
ter a série histórica dos atendimentos, para 
mostrar o quanto se fez de atendimentos 
durante um período e sua relevância, após isso 
ele vai ser credenciado de acordo com porte, I, 
II ou III, por exemplo). A partir disso o Hospital 
começará a “existir” no MS. 

A expectativa é de que a UTI adulto comece a 
funcionar em dezembro de 2020, para então 
também ser solicitado o credenciamento junto 
ao MS. “Com a série histórica da UTI iremos nos 
preparar para o tratamento oncológico. A 
expectativa da diretoria é de que isso ocorra em 
três anos”, explicou entusiasmado o médico 
Leonardo do Carmo.

As doações são fundamentais para que as 
ações continuem. “Alguns doaram para a 
construção de um leito, e depois também 
tiveram alguns que doaram para UTI. Nós 
agradecemos demais porque a população e 
outros parceiros tem percebido que aqui existe 
uma realidade, que temos feito um bom 
trabalho”, finalizou.
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Parcerias
A prefeitura de Rio Verde, na gestão de 
Paulo do Vale, tem sido parceira do HCRV ao 
longo dos anos. A inauguração da ala da 
internação em 2019 representou um marco 
importante não só para a unidade, mas 
também para a saúde pública da região. O 
secretário de Saúde, Eduardo Ribeiro 
destacou que a parceria possibilitou mais 
cirurgias e atendimentos pelos SUS de 
maneira digna e humanizada. “O Hospital 
tem feito um atendimento maravilhoso, aos 
pacientes e aos familiares também. É a 
excelência na oferta do serviço público ao 
paciente e acompanhantes. Estamos mais 
perto de ter uma referência de atendimento 
oncológico, esse é um passo muito 

importante para a nossa região”, disse. 
O reitor da Universidade de Rio Verde, 
Sebastião Lázaro (Tatão), também 
reconheceu o quanto a parceria com a 
Fundação tem sido importante para os dois 
lados. “Nossos médicos preceptores atuam 
em diversas áreas.  E esta fase do internato é 
muito importante para os acadêmicos, pois 
eles tem a chance de vivenciar os casos 
médicos que estão ali. Há uma troca muito 
interessante de conhecimento. O Hospital é 
sem dúvida um campo de estágio muito 
importante para nós”, destacou.



Parcerias
A gratidão pode aparecer mesmo em 
momentos de dor. Uma família de Rio Verde 
enviou uma carta ao Hospital do Câncer, para 
agradecer pela forma em que um familiar foi 
tratado na unidade. Jorvalino Rodrigues 
Cardoso ficou hospitalizado mas não resistiu. 
“Aqui deixamos nosso agradecimento e 
reconhecimento pelo brilhante atendimento e 
trabalho prestado em um momento tão 
complicado e de dor, aonde não sabemos 
como agir/reagir, poder contar com pessoas 
como vocês é sem dúvida é uma injeção de 
ânimo e esperança”, 

Dona Clarice Silva de 74 anos também reforça 
o sentimento de gratidão. Ela teve câncer no 
joelho, descobriu em 2000 e começou o 
tratamento, sempre com o apoio do HCRV. Em 
2010 a doença avançou e foi preciso amputar a 
perna. Apesar das dores físicas e na alma, a 
senhora doce e bem humorada encontra 

palavras lindas para agradecer o atendimento 
que tem recebido no Hospital do Câncer em Rio 
Verde. “Eu sempre fui muito bem atendida, 
sempre fiz fisioterapia e eles se tornaram meus 
amigos. Teve uma vez que eu convidei duas 
funcionárias para virem na minha casa e elas 
vieram, foi muito bom”, disse. E tudo que vai, 
volta, dona Clarice é doadora há muitos anos. “É 
preciso mais gente pra ajudar, as pessoas falam 
que não gostam de hospital, mas eu já 
acostumei tanto, me sinto tão bem, que estou 
em casa quando estou no HCRV”, disse. 

Reconhecimento
Gratidão&
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Prêmios
ONG

ONGs

Melhor
da Região Centro-Oeste

       melhores
do Brasil para se Doar
Sabe aquela sensação de que todo o esforço valeu a pena? Este 
é um dos sentimentos que envolve a diretoria e o conselho 
curador da Fundação Cristã Angélica ao receber o prêmio 
“Melhores ONGs” de âmbito nacional. 
Entre os requisitos de avaliação estavam os padrões de gestão e 
transparência. Na prática o prêmio certifica que a Fundação é a 
melhor Organização Não Governamental – ONG da Região 
Centro-Oeste para se doar, pois observa-se que o recurso doado 
pela comunidade retornou integralmente para a população.

A premiação é realizada pelo Instituto Doar, Rede Filantropia e O 
mundo que queremos e contou com inscrições de todo o país. A 
presidente do HCRV Gisele Carrer e a superintendente executiva 
Iara Alonso, foram a São Paulo, no dia 8 de dezembro, receber a 
premiação. 
“A alegria foi imensa, no momento em que os apresentadores 
falaram nosso nome, a emoção tomou conta, foi um misto de 
sentimentos inexplicáveis, coroando o que sempre buscamos, 
investir bem os recursos, dar transparência as nossas atividades 
e que nossos doadores pudessem sentir que podem confiar com 
toda tranquilidade em nossa Fundação. Isso significa que 
estamos no caminho certo é como se dissessem “podem doar, 
somos confiáveis”, isso que esse título significa para nós. Quero 
agradecer a todos envolvidos nesta causa pois somente a união 
o amor e o respeito ao próximo, sentimentos de doação 
verdadeira pode transformar a vida de muitas pessoas”, disse 
Gisele Carrer.

“Foi uma alegria imensa, previamente sabíamos que estávamos 
entre as 100 melhores ONGs, mas quando fomos chamadas para 
receber o prêmio da Melhor ONG Centro-Oeste foi maravilhoso. 
Eu só tenho a agradecer a toda a equipe de colaboradores, 
médicos, doadores e voluntários que acreditam nas nossas 
ações”, disse Iara Alonso, superintendente executiva do HCRV.
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A Assembleia Legislativa de Goiás (Alego) homenageou 
durante a Tecnoshow de 2019 algumas pessoas de Rio 
Verde que tem se destacado em suas áreas. Célia 
Mendes, diretora social do HCRV e Iara Alonso, 
superintendente executiva, foram homenageadas com o 
Certificado do Mérito Legislativo pelos serviços 
relevantes ao crescimento do município de Rio Verde 
bem como do Estado de Goiás. A iniciativa foi do 
presidente da Alego, Deputado Lissauer Vieira.

Célia Mendes
Diretora Social

Voluntária
HCRV

Iara Alonso
Superintendente
Executiva
HCRV

Mérito Legislativo
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Sensibilidade Empenho
 Resultados= +

O Ministério Público do Trabalho da 18ª região 
e a Justiça do Trabalho de Rio Verde são 
parceiros do Hospital do Câncer de Rio Verde 
desde 2016. De lá para cá foram feitas várias 
destinações de recursos 
que tem nos ajudado a 
ampliar a estrutura, pois 
não é permitido por lei 
utilizar recursos públicos 
para edificações.

No dia 10 de dezembro 
procuradores do MPT 
vieram à Rio Verde visitar as instalações do 
HCRV. 

Gisele Borges Carrer, presidente do HCRV e 
Iara Alonso, superintendente executiva 
receberam a caravana composta pelo Dr. 
Tiago Ranieri de Oliveira, Procurador-Chefe 
do Ministério Público do Trabalho em Goiás 
(PRT da 18ª Região), Drª Suse Lane do Prado e 
Silva, Vice-Procuradora-Chefe do Ministério 
Público do Trabalho em Goiás (PRT da 18ª 
Região), Drª Adriana Lenice Angst Sampaio 
Rodrigues, Diretora Regional da PRT da 18ª 
Região, Dr Rodrigo Bezerra Martins, 
Procurador do Trabalho na Procuradoria do 
Trabalho no Município de Rio Verde (PTM de 

Rio Verde) e Gilmar Barros Costa, Diretor 
Executivo do SindMPU/GO. e Marcelo Antunes 
(servidor do MPT/PRT Goiânia). 
Durante a visita a equipe percorreu as 

instalações do Hospital para 
conhecer um pouco mais do 
trabalho desenvolvido, além de 
conferir as novas instalações e 
construções que estão sendo 
realizadas. 

Ao MPT da 18ª Região e Justiça do 
Trabalho de Rio Verde, nosso muito 

obrigado! Os avanços vistos aqui são frutos da 
sensibilidade e empenho de cada um de 
vocês.

“Gratidão ao
MPT da 18ª Região e
à Justiça do Trabalho

de Rio Verde.”



UTI

Dr. Tiago Ranieri, Procurador Chefe, Drª. Suse 
Lane do Prado e Silva, Vice Procuradora Chefe 
do MPT em Goiás, Dr. Rodrigo Bezerra Martins, 
Procurador do Trabalho, acompanhados de 
Giseli Borges Carrer, Diretora Presidente e Iara 
Alonso, Superintendente Executiva HCRV e 
Marcelo Guimarães, Diretor de Marketing, 
Agência América.

Unidade de Terapia Intensiva

Estamos Quase Lá!!!
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UTI
As obras na Unidade de Terapia Intensiva (UTI) do 

HCRV começaram em 2 de setembro de 2019. 
Serão 10 leitos adultos com equipamentos de alta 

tecnologia. A expectativa é de que ela seja a 
primeira UTI humanizada pelo SUS, em Goiás. Isso 

significa que os pacientes permanecerão em 
leitos individuais (tipo quarto) e terão direito a 

um acompanhante, além de outros detalhes 
pertinentes a humanização. 

A construção da UTI dará a Fundação a 
possibilidade de se adequar a portaria nº 140, de 
27 de fevereiro de 2014 tornar-se um Hospital de 

alta complexidade, para então buscarmos a tão 
sonhada habilitação em oncologia pelo SUS. 

Atualmente os atendimentos de quimioterapia 
são terceirizados pela empresa Oncolive por meio 

de convênios, plano de saúde e particular. Sem a 
habilitação não é permitido realizar atendimentos 

pelo SUS.

A UTI deve ter 610 m² de estrutura física. O valor 
necessário para construção é de R$ 2.250.000,00 
que foi dividido em 50 cotas de R$ 45 mil. Ainda 
há cotas disponíveis para doção. A expectativa é 

de que as obras sejam finalizadas ainda no 
primeiro semestre de 2020, para então 

imediatamente equipá-la, já que recebemos 
emenda parlamentar do senador Jorge Kajuru. 

Uma vez finalizada a UTI poderá começar a 
funcionar no fim do ano. 

Unidade de Terapia Intensiva

Estamos Quase Lá!!!



Aerotex Aviação Agrícola
André Ribeiro, Adriano Ribeiro, Antônio Carlos Grandi
e Koji Watanabe
Antônia Enriqueta Parelli Giacon, Yolanda Fracaroli Giacon
Antônio Chavaglia e Rodolfo O. Chavaglia
Bruno Costa Selaysim e Família, Camila Ferreira Tavares,
Tony Eduardo Ferreira Tavares e Danuta Ferreira Tavares,
João Vitor Nogueira e Marina Nogueira
Cargill
Casafértil
Clínica Radiológica Rio Verde
Clóvis Cesca e Família
Comelli Florestal
Comigo
Comigo   /   Ouro Fino
Comigo   /   Ouro Fino
Dário Sérgio Borges
Diretores e Conselheiros Sicoob Credi-Rural
Elizeu Marques
Família Franklin Wilson Xavier
Família Soerger
Fernando Alves Pereira e Família
Grupo  Kompier
Grupo Soma Social
IHARA - Agricultura é a Nossa Vida
IHARA - Agricultura é a Nossa Vida
IHARA - Agricultura é a Nossa Vida
IHARA - Agricultura é a Nossa Vida

01
02

03
04
05

06
07
08
09
10
1 1
12
13
14
15
16
17
18
19
20
2 1
22
23
24
25

Seja o motivo pelo qual
alguém acredite que a bondade
ainda existe!UTI

Gratidão aos Doadores
do Projeto
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IHARA - Agricultura é a Nossa Vida
IHARA - Agricultura é a Nossa Vida
IHARA - Agricultura é a Nossa Vida
IHARA - Agricultura é a Nossa Vida
Jurandir Osvaldo Gonçalves, Valdemar Osvaldo Gonçalves
Maria Cristina M. Lima Cassol, Maria das Graças da S. 
Cunha, Stelamara R. de Mendonça
Loja Maçônica Estrella Rioverdense
Planalto Case
Proleite - Cooperativa Mista dos Produtores de Leite
de Rio Verde e Região
Sandoval Baylão Fonseca, Jair Teodoro dos Reis Júnior,
Dego do Leilão, Cleibe Maia, G4 - Grupo JHS, Bruno de 
Oliveira, Dalva Mendonça Teodoro, André Moraes, Grupo 
3R e G4 - Maurício Scholten
Rubens Sobrinho Rodrigues Prudente e família
Sescon Sudoeste Goiano
Sicoob Credi Rural
Sicoob Empresarial
Sicoob Empresarial
Sicoob Unisaúde Goiás
Vanderlei Cassol e familia
Vólus - Gestão de Benefícios / Brasilcard

26
27
28
29
30
3 1

32
33
34

35

36
37
38
39
40
4 1
42
43

Já chegamos a 43 cotas, mas ainda
nos faltam 7...

Agradecemos ao Ministério Público do Trabalho
e à Justiça do Trabalho de Rio Verde pela

generosa doação para nossa ampliação!

Seja um doador!

31



NOSSO
MUITO
OBRIGADO!
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Senador Jorge Kajuru

UTI Humanizada

Centro de Diabetes

2 Milhões

2 Milhões

Deputado Federal
Major Victor Hugo

Centro Cirúrgico
1 Milhão

Fundo Municipal
de Saúde

Equipamentos
210 Mil

Deputado Estadual
Karlos Cabral

Equipamentos
50 Mil

5.260.000,00R$

Recursos
Governamentais para Equipamentos

Estamos Cada dia Mais Bem Equipados!!



Recursos
Governamentais para Custeio

6
.9

3
0

.0
0

0
,0

0

Senador Jorge Kajuru

1,5 Milhões
Senador Vanderlan Cardoso

500 Mil

Deputado Federal
Alcides Rodrigues

1 Milhão

Deputada Federal
Flávia Morais

200 Mil

Deputado Federal
Heuller Cruvinel

300 Mil

Deputado Estadual
Lissauer Vieira

100 Mil

Fundo Municipal
de Saúde

2,73 Milhões

Deputado Federal
José Mário Schneider

500 Mil

Deputado Federal
Delegado Waldir

100 Mil
R

$
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NúmerosNúmeros
do HCRV em 2019 Débora Ferguson

Diretora Financeira / Voluntária

Custo Anual

10.284.000,00R$

Receita Anual

9.094.000,00R$

Com Estes Recursos Realizamos em 2019

18.000
Consultas Médicas Exames* Pequenas Cirurgias Internações Clínicas

*C
ol

on
os

co
pi

a,
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nd
os
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a,
M

am
og
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fia

, R
ai
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X

 e
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27.300 1.600 1.174

Cirurgias Sessões de Fisioterapia Atendimento
Multidsciplinar

277 12.000 69.000

Outros Números

140
Voluntários Médicos

60
Atendimentos Ambulatoriais

130.00029
Anos Colaboradores

160
Atendimento Internação

1.100
Leitos

70+ + +

+ +



Doaçao de Alimentos
O Hospital do Câncer atende em média 500 
pessoas por dia, sejam nos atendimentos 
ambulatoriais ou internação. Os pacientes 
internados recebem cinco refeições por dia: 
Café da manhã, almoço, lanche da tarde, janta  
e ceia.

Os alimentos são manipulados no hospital 
mesmo. Ao todo são 20 colaboradores 
trabalhando no setor de nutrição e dietética.
A alimentação é balanceada e servida de 
acordo com a dieta específica de cada 
paciente. 

Ações que alimentam o corpo
e fortalecem a alma

Principais produtos consumidos
      por Mês

450Kg

Arroz

900Kg

Frango

540Lt

Leite

210Kg

Feijão

250Lt

Óleo

500Kg

Suíno

200Kg

Bovino

210Kg

Açúcar
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Solidariedade
Infantil
O Hospital do Câncer criou o projeto 
Criança Solidária em 2018. De lá pra cá tem 
sido gratificante ver o quanto crianças e 
adolescentes tem se despertado para este 
sentimento.

No primeiro semestre de 2019 participaram 
as escolas Ápice, Coopen e DNA. Juntas 
arrecadaram cerca de R$ 15 mil para o 
HCRV. A todos os envolvidos, nosso muito 
obrigado pelo carinho e disposição em 
ajudar ao próximo.



Todo dia é dia de doar não é mesmo? Quem tem o coração puro 
certamente entende isso, mas que tal ter um dia para sensibilizar e 
mobilizar pessoas? A ideia surgiu nos Estados Unidos em 2012. Aqui no 
Brasil o Dia de Doar começou em 2013 e posteriormente integrou o 
movimento global, que hoje conta com 55 países participando oficialmente.

A ideia central do Dia de Doar é promover a doação. A mobilização propõe 
um país mais generoso e solidário, por meio da conexão de pessoas com 
causas. Lá fora, o Dia de Doar tem nome de #GivingTuesday, que significa 
"terça-feira da doação". Vem na sequência de datas comerciais já famosas, 
como BlackFriday e CyberMonday. É sempre realizado na primeira 
terça-feira depois do Dia de Ação de Graças (o Thanksgiving Day). O Dia de 
Doar é realizado pelo Movimento por uma Cultura de Doação, uma 
coalização de organizações e indivíduos. No Brasil, o Dia de Doar é 
organizado pela parceria ABCR - Associação Brasileira de Captadores de 
Recursos e Umbigo do Mundo Comunicação Estratégica.
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Em 2019, no dia 03 de dezembro, terça-feira, o 
Brasil se mobilizou e a equipe do Hospital do 
Câncer se engajou ao movimento.

Alguns colaboradores foram para os principais 
sinais de trânsito e com os cofrinhos em mãos 
receberam doações de motoristas e 
passageiros. Foi uma semana de mobilização 
em horários de pico e ao todo foram 
arrecadados R$ 1.350,00.

Luciana Alves Diogo é recepcionista e no 
contraturno participou do Dia de Doar. Esta foi 
a primeira vez em que ela realmente foi para a 
rua. “A experiência foi única, a gente sabe que 
de certa forma pode ajudar mais o hospital. Eu 
já estava em casa em um dos dias, mas fui”.
Alex da Silva, trabalha no telemarketing do 
HCRV, mas também trabalhou como voluntário. 

Em 2020 tem mais, a data
estabelecida para o dia de doar

foi 1º de Dezembro.
Até lá!

“Eu nunca tinha ido para a rua captar recursos 
e foi muito gratificante. 

“Chegávamos conversando com as pessoas e 
isso as deixaram mais receptivas. Foi muito 
bom!”, disse a gestora Isabelle Medeiros, que 
organizou a ação e já planeja as atividades 
para o próximo ano.



Banco do Brasil 001
Ag. 0221-6 / Conta Corrente 1991-7

Sicoob Credi-Rural 756
Ag. 3054 / Conta Corrente 4444 -0

Sicoob Empresarial 756
Ag. 3343 / Conta Corrente 1615-2

Sicoob Unisaúde 756
Ag. 5014 / Conta Corrente 1917-8

Sicredi Cerrado – GO 748
Ag. 3950 / Conta Corrente 33343-3

Formas de Doar

Doação Mensal

Depósito Bancário

O Hospital do Câncer conta com diversas formas para receber doações e 
captar recursos. Estabeleça seu alvo, escolha uma maneira e comece hoje 
mesmo. Contamos com seu apoio para manter viva a corrente da 
generosidade que tem cuidado de tantas vidas ao longo destes anos de 
atividades.

Contate-nos através do telefone
64.3612 2400 ou whatsapp 

64.99227-4392 

Leilão Anual
de Gado do HCRV
Há seis anos o Hospital do Câncer realiza o leilão de gado. 
Em 2019, batemos recorde com 1000 pessoas no evento. É 
realizado um almoço e além do leilão de gado, há o leilão de 
prendas. Em 2019 foram arrecadados R$ 236.745,63 durante 
o leilão. Com este valor foi possível adquirir a ambulância. 

Fundação Cristã Angélica - HCRV
CNPJ: 25.040.544/0001-08

Boleto Bancário
Cartão de Crédito
Depósito em Conta
Mensageiro
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Precisamos Viver
para Salvar Vidas.Doe!

Cofrinho

   Grão 
Solidário

Rio Verde é um dos maiores 
produtores de grãos do país 
e é desta forma, doando 
grãos, que muitos 
agricultores deixam sua 
contribuição. Se você é 
produtor, esta é uma das 
possibilidades de doar. 

Os cofrinhos já se tornaram marca 
registrada do Hospital do Câncer de Rio 
Verde. Em diversos locais, lá está ele, bem 
posicionado a espera de uma moedinha que 
junto com tantas outras podem ajudar a 
manter a estrutura do Hospital. Em média 
três mil cofrinhos estão distribuídos pela 
cidade. Para ter um cofrinho em sua 
empresa, se tornar um padrinho é só entrar 
em contato com a administração do HCRV e 
assinar um termo de responsabilidade. Em 
2019 arrecadamos R$ 13.064,37. Muito 
obrigado a você que deixou sua 
contribuição de amor. 



Eventos & Projetos
InauguraçãoCentro Cirúrgico 
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“Um sonho que se realizou”. Esta era a 
sensação de muitas pessoas que 
acompanharam a inauguração do Centro 
Cirúrgico, que aconteceu em 12 de agosto de 
2019.  O Centro Cirúrgico conta com quatro 
salas cirúrgicas com equipamentos de última 
geração, tudo está à disposição das equipes de 
saúde e população que utilizam o SUS. Por dia 
já chegaram a ser feitas mais de 10 cirurgias. 

O Centro Cirúrgico está dentro dos padrões 
internacionais de segurança do paciente. 
Possuí piso antiestático, ar condicionado de 
polarização positiva e filtragem absoluta que 
atende a todas as exigências da vigilância 
sanitária. Além disso, é um dos pioneiros com 
tamanha tecnologia na região. 

Várias doações nos possibilitaram conquistar 
este sonho de equipar estas salas, entre elas as 
do Ministério Público do Trabalho da 18ª região, 
Justiça do Trabalho de Rio Verde, emendas 
parlamentares e doações de empresas.

“Com o Centro Cirúrgico ampliamos nossos 
trabalhos e podemos atender de uma forma 
mais completa os pacientes que precisam do 
SUS” disse o diretor técnico Leonardo Vieira 
do Carmo.

 A todos os envolvidos direta e indiretamente 
nosso muito obrigado, estamos mais perto do 
nosso objetivo: possibilitar todo o 
atendimento oncológico de maneira gratuita 
para toda região. 

“A sensação de vê-lo em funcionamento é 
indescritível. Pois estamos conseguindo ir de 
encontro com a nossa missão: atender a nossa 
comunidade através do SUS com alta 
qualidade”, destacou Iara Alonso, 
superintendente executiva. 



Outros Projetos
6º Leilao Anual de Gado

Em maio aconteceu no tatersal do 
Sindicato Rural a 6ª edição do Leilão 

Anual de Gado do HCRV. Com 
participação maciça da comunidade, 

pecuaristas e produtores que fizeram não 
só doação de animais e prendas como 

também arremataram. Foi um verdadeiro 
sucesso e acompanhado de um almoço, 

muitos comemoraram os valores 
arrecadados. 

O evento rendeu ao HCRV R$ 236.745,63, 
que foram convertidos em uma moderna 
e indispensável ambulância para auxiliar 

no trabalho de atendimento da instituição 
e na manutenção do Hospital.

R $  236.745,63 E M  2 0 1 9

Célia Mendes
D i r e t o r a  S o c i a l  e  Vo l u n t á r i a

O Leilão Anual de Gado do HCRV foi abraçado pela sociedade e é 
sempre executado com todo capricho. Se tornou uma tradição e é 
hoje o projeto de maior arrecadação entre todos da instituição. 
No último ano, ele foi o responsável pela aquisição da 
Ambulância do Hospital.
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A campanha Troco Solidário foi 
idealizada pela Havan. A loja 

disponibilizou cofrinhos nos caixas e 
muita gente fez sua contribuição. Após 

alguns meses de campanha foram 
arrecadados R$ 60 mil e doados ao 

HCRV. O Projeto se extendeu de junho 
de 2018 à janeiro de 2019.

6 0  M I L  R E A I S  E M  6  M E S E S

Seds
O HCRV recebe subsídio da Secretaria 

de Desenvolvimento Social para 
custeio da conta de energia elétrica. 

Em 2019 foram destinados R$ 
417.514,35. Este apoio é concedido a 

ONGs, unidades de atendimento 
socioeducativo, santas casas de saúde 

e hospitais filantrópicos.

4 1 7  M I L  R E A I S  E M  2 0 1 9

No segundo semestre de 2019, a cada um 
litro abastecido, 1 centavo é destinado ao 
HCRV. A campanha foi desenvolvida pela 
rede Décio e em Rio Verde quatro postos 

urbanos fizeram parte. Além disso, em dois 
dias da semana, voluntários iam aos postos 

adesivar, mobilizar pessoas e estimular o 
gesto de doar. Foram arrecadados cerca de 

R$ 55.761,11. A parceria foi renovada
para 2020.

5 5  M I L  R E A I S  E M  2 0 1 9
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              Também é 
Hospital Geral
A inauguração da ala de internação do HCRV 
contou com centenas de pessoas entre 
autoridades do Estado e Município, além de 
amigos, dadores, voluntários, funcionários e 
comunidade local. A solenidade que marcou a 
destinação de 55 leitos para uso do SUS, 
aconteceu no dia 27/02. 
A partir disso, o HCRV tornou-se um Hospital 
Geral de média complexidade, que atende 
pacientes que chegam por meio da Regulação 
do SUS, mas para que este momento chegasse, 
foram anos de trabalho e dedicação de toda 
uma comunidade. O objetivo da Fundação 
Cristã Angélica é tornar-se um centro de 
referência no tratamento de oncologia e ao se 
tornar um Hospital Geral ficou mais próximo.
Os leitos são divididos em três alas. Os quartos 
são amplos, padronizados e com total 
acessibilidade, equipados com televisão, 
ar-condicionado, banheiro, poltrona de 
acompanhante e mesa de cabeceira.
A verba para construção destas alas veio de 
doações de famílias, empresas, pessoas da 
comunidade, cooperativas e instituições, uma 
verdadeira união de forças.

A construção da ala de Internação foi iniciada 
em 2014 e concluída em 2018. “O HCRV é a 
realização do sonho de muitos e o começo de 
uma nova história a ser escrita na saúde de Rio 
Verde. Agradecemos a todos os envolvidos”, 
disse Giseli Borges Carrer, Dir. Presidente da 
instituição.
Hildebrando Luiz da Silva de 85 anos, esteve 
internado no HCRV por quase um semana 
bastante debilitado por nproblemas nos rins, 
mas com o atendimento de excelência, feito na 
hora certa, conseguiu se recuperar. 

“Tenho muito carinho pela 
equipe toda, nunca tinha visto 
um hospital assim, com
tanto cuidado”. 

HCRV
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Parcerias
A partir de 2020, o SUS iniciará os pagamentos 
das internações (o SUS precisa de registros de 
um ano para então iniciar o repasse financeiro 
para a instituição). Em 2019 todo o custeio foi 
realizado com recursos próprios da Fundação 
advindos de doações e com o apoio do Fundo 
Municipal de Saúde de Rio Verde.
O HCRV firmou convênio com a Universidade 
de Rio Verde (UniRV), por meio da Prefeitura. 
Na prática o Hospital conta com o apoio de 
professores e estudantes do curso de Medicina 
da Universidade, preceptores e acadêmicos 
prestam atendimentos aos pacientes. Esta 
vivência dentro da unidade de saúde é de 
suma importância para a comunidade 
acadêmica, pois podem experimentar, de 
maneira supervisionada, situações que viverão 
no futuro. “Muitos dos médicos que trabalham 
no HCRV são também professores da 
Universidade. O curso de Medicina de Rio 
Verde tem se mostrado um dos melhores do 
estado, e com a parceria, aumenta a 
possibilidade de os alunos aprenderem mais”, 
disse o reitor Sebastião Lázaro Pereira. 

A tecnologia e inovação estão 
presentes no HCRV. A área de 

internação conta com um sistema integrado 
onde as informações são disponibilizadas em 
vários setores. A equipe de saúde conta com 
prontuário eletrônico, no qual, atravéz de um 
aplicativo, catalogam informações clínicas como 
pressão arterial, temperatura e saturação e 
checagem de medicamentos.  Este dispositivo de 
checagem é conhecido como “beira leito”, e o 
Hospital do Câncer de Rio Verde é o primeiro a 
utilizá-lo pelo SUS no Estado de Goiás. O 

paciente usa uma pulseira com um código de 
barras que o identifica e torna possível acessar 
todas as suas informações atravéz de um tablet. 
Esse dispositivo de checagem, beira leito, como é 
conhecido, é o primeiro feito pelo SUS em Goiás.

A meta para 2020 é automatizar também o 
painel de prescrição, ou seja em tempo real o 
setor de farmácia vai saber o que tem sido 
prescrito para o paciente e, a partir daí se 
programar. 

Tecnologia
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Boa Aplicação
dos Recursos
Adquiridos

PRÓPRIA
AMBULÂNCIA
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PRÓPRIA
AMBULÂNCIA

Importância

Iara Alonso
Superintendente
Executiva

Utilizamos para transportar pacientes
para realizar exames de alta complexidade

em  unidades cadastradas. Nossa ambulância
nos trás eficiência, rapidez e assim,

maior resolutibilidade
nesse atendimento.

Há anos havia a necessidade de um veículo próprio 
para auxiliar o HCRV. Uma ambulância significa que a 
Fundação Cristã Angélica trabalha desde de o 
deslocamento do paciente em Rio Verde, passando 
pelas campanhas de exames, até o atendimento e 
internações, como Hospital Geral.

2019 foi o ano da conquista. Graças aos esforços de 
toda a equipe, através do evento Leilão de Gado do 
HCRV foi arrecadado o valor necessário para a 
aquisição do veículo.



O Melhor método
é a prevenção

Um Ano,
Muitas Campanhas
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A frase parece clichê mas é certa, “prevenir é 
melhor que remediar”, já diziam os mais sábios. É 
prevenindo que se torna possível detectar 
problemas de saúde em fases iniciais, onde as 
chances de cura são maiores.
Em 2019 o HCRV alcançou números expressivos
em suas ações de prevenção.

Ao todo foram atendidas mais de 7.500 pessoas 
durante as campanhas. Se algum exame 
apresentou alteração, o paciente foi encaminhado 
imediatamente para a regulação a fim de começar 
o tratamento. 

Março Lilás
Julho Vermelho
Setembro Verde

Outubro Rosa
Novembro Azul

Dermatologia em Ação

0051

Mais de 7 mil
pessoas atendidas

nestas ações



As campanhas de prevenção do Hospital do 
Câncer começam em geral no terceiro mês, 
com o Março Lilás, que dá destaque para a 
Campanha de prevenção do Câncer de Colo 
do Útero. Em 2019 ela foi realizada de 25/03 a 
06/04. Ao todo foram realizados 744 exames 
totalmente gratuito as mulheres que já 
iniciaram atividade sexual. As ações foram 
feitas em parceria com a secretaria Municipal 
de Saúde, Faculdade UniBrás, Instituto Quality, 
Senac e Universidade de Rio Verde (UniRV). 
Foram detectadas 233 alterações e as 
mulheres receberam encaminhamento para 
tratamento na rede pública. 

MARÇO
L ilás

O câncer de colo do útero, também chamado de câncer cervical, é 
uma infecção genital causada pelo Papilomavírus Humano - HPV. Em 
alguns casos ocorrem alterações celulares que podem evoluir para o 

câncer. Essas alterações são descobertas facilmente no exame 
preventivo (conhecido também como Papanicolau), e são curáveis na 

quase totalidade dos casos.

O câncer de colo do útero é frequente em mulheres acima dos 30 
anos. Excetuando-se o câncer de pele não melanoma, é o terceiro 

tumor maligno mais frequente na população feminina (atrás do câncer 
de mama e do colorretal), é a quarta causa de morte de mulheres por 

câncer no Brasil. De acordo com o Instituto do Câncer (Inca) são 
diagnosticados cerca de 16 mil novos casos por ano no país, por isso a 

importância do diagnóstico precoce.

Preventivo
Papanicolau

Câncer de
Colo do Útero



JULHO

O câncer de boca (também conhecido como câncer de lábio 
e cavidade oral) é um tumor maligno que afeta lábios e 
estruturas da boca, como gengivas, bochechas, céu da boca, 
língua (principalmente as bordas) e a região embaixo da 
língua. É mais comum em homens acima dos 40 anos, sendo, 
a maioria diagnosticado em estágios avançados.
Números do Instituto Nacional de Câncer (Inca) apontam que 
surgiram em 2018 14.700 casos, sendo 11.200 homens e 3.500 
mulheres. O número de mortes relacionados a esta doença 
também são alarmantes. Dados de 2015 dão conta de que 
5.898 pessoas perderam a vida em decorrência desta doença, 
sendo 4.672 homens e 1.226 mulheres. Não fumar; evitar o 
consumo de bebidas alcoólicas; ter alimentação rica em 
frutas verduras e legumes; manter boa higiene bucal; usar 
preservativo (camisinha) na prática do sexo oral são as 
principais dicas de prevenção. 

Precisamos
Falar Disso

O mês de julho é dedicado à prevenção do 
Câncer Bucal e de Colo do Útero no Hospital 

do Câncer em Rio Verde. Em 2019 a 
Campanha do Julho Vermelho aconteceu de 
29 de julho a 03 de agosto, foram realizados 

340 exames que ajudam a prevenir e 
identificar o Câncer Bucal e 205 preventivos. 

Todos os procedimentos são oferecidos de 
graça para a comunidade. As ações foram 

realizadas em parceria com a secretaria 
Municipal de Saúde, Faculdade UniBrás, 

Instituto Quality, Senac e Universidade de Rio 
Verde (UniRV).

Vermelho



A Campanha de prevenção ao Câncer de 
Intestino integra o calendário de ações do 
Setembro Verde. Em 2019 as ações no 
Hospital do Câncer de Rio Verde aconteceram 
de 16 a 30 de setembro na recepção do 
ambulatório. Mulheres e homens acima dos 40 
anos foram o público alvo. Nesta edição da 
campanha 523 pessoas foram atendidas e 
posteriormente receberam os resultados, 48 
exames apresentaram alterações. As ações 
foram realizadas em parceria com a secretaria 
Municipal de Saúde, Faculdade UniBrpas, 
Instituto Quality, Senac e Universidade de Rio 
Verde (UniRV).

SETEMBRO

O intestino é formado por duas grandes regiões. A parte mais 
fina, chamada intestino delgado, está relacionada com a 

digestão e a absorção dos alimentos. A parte mais grossa, o 
intestino grosso, é a responsável pela absorção da água, 

armazenamento e eliminação dos resíduos da digestão. É raro 
haver câncer no intestino delgado. No entanto, o câncer no 
intestino grosso, também chamado de câncer de cólon ou 

colorretal, que ocorre quando o tumor se localiza no reto ou 
no final do intestino grosso, é o terceiro mais comum entre os 

homens, e o segundo entre as mulheres, no Brasil. Em 2017 
foram registradas 18.875 mortes, sendo 9.207 homens e 9.660 

mulheres.
Os principais sintomas de câncer de intestino, como diarreias 

frequentes, sangue nas fezes ou dor na barriga, podem ser 
difíceis de identificação porque são sinais que também podem 
ocorrer devido a problemas comuns, como infecção intestinal 
ou hemorroidas. Além disso, os sinais variam de acordo com a 

localização do tumor e gravidade da doença, sendo 
recomendado procurar o médico quando os sintomas 

persistem por mais de 1 mês.

Câncer
de Intestino

Verde



A campanha do Outubro Rosa, que 
tem o objetivo de chamar a atenção 

para a prevenção do Câncer de Mama 
ganhou mais força nas últimas 

décadas.  O Outubro Rosa foi criado 
no início da década de 1990 pela 

Fundação Susan G. Komen for the 
Cure. A cada ano mais mulheres não 

só participam, mas também estão 

OUTUBRO

O Instituto Nacional do Câncer (Inca) revelou que em 2017, 16.927 
pessoas morreram de câncer de mama. Deste número, 16.724 
mulheres e 203 homens. O câncer de mama é o tipo da doença 
mais comum entre as mulheres no mundo e no Brasil, depois do 
de pele não melanoma, correspondendo a cerca de 25% dos casos 
novos a cada ano.
O câncer de mama é uma doença causada pela multiplicação 
desordenada de células da mama. Esse processo gera células 
anormais que se multiplicam, formando um tumor. 
Há vários tipos de câncer de mama. Por isso, a doença pode 
evoluir de diferentes formas. Alguns tipos têm desenvolvimento 
rápido, enquanto outros crescem mais lentamente. Esses 
comportamentos distintos se devem a características próprias de 
cada tumor. 
A doença pode ser percebida em fases iniciais, na maioria dos 
casos, por meio dos seguintes sinais e sintomas: Nódulo (caroço), 
fixo e geralmente indolor: é a principal manifestação da doença, 
estando presente em cerca de 90% dos casos quando o câncer é 
percebido pela própria mulher, pele da mama avermelhada, 
retraída ou parecida com casca de laranja, alterações no bico do 
peito (mamilo), pequenos nódulos nas axilas ou no pescoço e 
saída espontânea de líquido anormal pelos mamilos.
Se atentos a estes sinais e iniciado o tratamento
precocemente, as chances de cura
são maiores.

Câncer de Mama...
Se toque!

atentas aos sinais e buscam formas de se 
prevenirem. A campanha mundial também 

tem força no Hospital do Câncer de Rio Verde. 
Em 2019, de 07/10 a 29/11 foram realizados 

2.500 atendimentos, destes 308 deram 
alterados e as mulheres foram encaminhadas 
para outros diagnósticos.  Mulheres acima de 

40 anos são estimuladas a engajarem na 
Campanha. As ações foram realizadas em 

parceria com a secretaria Municipal de Saúde, 
Faculdade Objetivo, Instituto Quality, Senac e 

Universidade de Rio Verde (UniRVv).

Rosa



Novembro Azul é um movimento mundial que 
acontece durante o mês de novembro para 
reforçar a importância da prevenção e do 
diagnóstico precoce do câncer de próstata. A 
doença é o segundo tipo de câncer mais 
comum entre os homens brasileiros e as 
maiores vítimas são homens a partir dos 50 
anos, além de pessoas com presença da 
doença em parentes de primeiro grau, como 
pai, irmão ou filho. As campanhas com foco no 
homem também movimentam e muito o 
Hospital do Câncer de Rio Verde. Em 2019 
durante o Novembro Azul, foram realizados 
2.900 exames entre PSA (Antígeno Prostático 
Específico Total) e EAS (urina). As ações 
foram realizadas em parceria com a secretaria 
Municipal de Saúde, Faculdade Objetivo, 
Instituto Quality, Senac e Universidade de Rio 
Verde (UniRV).

NOVEMBROAzul

No Brasil, o câncer de próstata é o segundo mais 
comum entre os homens (atrás apenas do câncer de 

pele não-melanoma). A próstata é uma glândula que só 
o homem possui e que se localiza na parte baixa do 

abdômen. A próstata produz parte do sêmen, líquido 
espesso que contém os espermatozoides, liberado 
durante o ato sexual.  É considerado um câncer da 

terceira idade, já que cerca de 75% dos casos no mundo 
ocorrem a partir dos 65 anos. Alguns desses tumores 
podem crescer de forma rápida, espalhando-se para 

outros órgãos e podendo levar à morte. A maioria, 
porém, cresce de forma tão lenta (leva cerca de 15 anos 
para atingir 1 cm³) que não chega a dar sinais durante a 

vida e nem a ameaçar a saúde do homem.

Câncer
de Próstata



Os cuidados com a pele vão além de 
tratamentos de beleza com cosméticos e 

afins. A Campanha Dermatologia em 
Ação realizada no Hospital do Câncer de 
Rio Verde em 9 de novembro, chamou a 

atenção para doenças como câncer de 
pele, hanseníase e psoríase. A campanha 

contou com a parceria da secretaria de 
estado de Saúde e prefeitura

de Rio Verde. 

DERMATOLOGIA

O câncer de pele é o mais frequente no Brasil e 
corresponde a cerca de 30% de todos os tumores 
malignos registrados no país. É o tipo mais grave, 
devido à sua alta possibilidade de provocar metástase 
(disseminação do câncer para outros órgãos). O 
melanoma pode aparecer em qualquer parte do corpo, 
na pele ou mucosas, na forma de manchas, pintas ou 
sinais. Nos indivíduos de pele negra, ele é mais comum 
nas áreas claras, como palmas das mãos e planta dos 
pés. Porém, se identificado nas fases iniciais as chances 
de um tratamento menos agressivo são maiores. 
Ações como exposição prolongada e repetida ao sol 
(raios ultravioletas - UV), principalmente na infância e 
adolescência exposição a câmeras de bronzeamento 
artificial, ter pele e olhos claros, com cabelos ruivos ou 
loiros, ou ser albino e ter histórico familiar ou pessoal 
de câncer de pele aumentam as chances de adquirir a 
doença. O Instituto Nacional do Inca estimou em 2018 
que o Brasil teria ao menos 6.260, sendo 2.920 homens 
e 3.340 mulheres. Uma das principais formas de 
prevenção é evitar a exposição ao sol.

Câncer de
Pele

Foram feitos 377 atendimentos e 97 
procedimentos (cauterização exérese). As 
ações foram realizadas em parceria com a 

Sociedade Brasileira de dermatologia Regional 
de Goiás (SBD-GO), secretaria municipal de 
Saúde, Faculdade UniBrás, Instituto Quality, 
Senac e Universidade de Rio Verde (UniRV).

em Ação



Os cabelos costumam cair em pacientes que 
submetem-se ao tratamento contra o câncer e 
outras doenças. A queda dos fios é um dos 
efeitos colaterais geralmente decorrente da 
quimioterapia. A verdade é que o cabelo é 
algo importante para algumas pessoas, 
principalmente para as mulheres que 
costumam ser mais vaidosas. 

O projeto Fio a Fio do HCRV, criado em 
setembro de 2017 consiste em arrecadar fios 
de cabelo para a confecção de perucas. O 
Hospital conta com parceria de fabricantes de 
perucas, que tecem os fios que chegam por 
meio de gestos de carinho.  Alguns salões de 
beleza também são parceiros e reúnem 
doações ao longo do ano.

Geralda Neves de Souza, tem 37 anos e teve 
um tumor no cérebro em 2018. Ela mora na 
zona rural de Paraúna e durante o tratamento 
precisou raspar os cabelos para fazer uma 
cirurgia. O lado esquerdo do corpo ficou 
paralisado, mas hoje ela está bem. Enquanto o 
cabelo estava curtinho ela recebeu uma peruca 
do HCRV. “Foi um gesto importante para mim, 
eu precisava me sentir melhor naquele 
momento e a peruca ajudou, digo a mesma 
coisa para quem também passa por algo 
assim”, afirmou. 

Projeto
de Perucas
Fio a Fio
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Durante cinco dias os profissionais do Hospital 
do Câncer de Rio Verde participaram da 
Primeira Jornada de Segurança do Paciente.

A atividade não faz parte de uma campanha 
específica, mas aconteceu de 16 a 20 de 
setembro em três turnos, com o objetivo de 
proporcionar capacitação e atualização aos 
servidores.

Quem participou pode se atualizar com 
relação aos protocolos de segurança do 
paciente; prática de segurança enteral, 
segurança na administração da medicação; 
novas diretrizes de segurança sobre bomba de 
infusão e gerenciamento de riscos associados 
a terapia intravenosa. Ainda houve momentos 
de mesa redonda e outros mais lúdicos como a 
presença do Palhaços da Alegria. 
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Muitas pessoas que procuram o Hospital do 
Câncer de Rio Verde não sabem ao certo 
como a unidade de saúde funciona e nem o 
que é uma instituição filantrópica. As dúvidas, 
que às vezes existem, podem deixar pacientes 
e familiares apreensivos. O projeto Sala de 
Espera tem a intenção de explicar, de uma 
maneira simples, quais são as atividades 
desenvolvidas pelo HCRV, os procedimentos 
que devem ser tomados pelos pacientes que 
receberam o resultado positivo, quais as 
opções de tratamento para cada caso, o 

processo de recuperação, informações sobre 
cirurgia, quimioterapia e radioterapia, por 
exemplo. Equipes da unidade fazem pequenas 
apresentações ao público que estão nas salas 
de espera do ambulatório ou internação ao 
menos duas vezes por dia e ali também 
proporcionam um momento de interação com 
pacientes e familiares.

Projeto
Sala de Espera
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Às vezes o tratamento de uma doença pode 
deixar marcas no corpo da pessoa para o resto 
da vida. O projeto Fisioterapia pela Vida, do 
HCRV desenvolve atividades durante toda a 
semana. Em média são atendidas 60 pessoas 
por dia. “Fazemos atendimento pré, durante e 
pós tratamento. Tem paciente que vai ficar 
conosco para a vida toda. O foco é na oncologia, 
então tem pessoas que passam por processos 
cirúrgicos e precisam fortalecer músculos, 
adquirem problemas respiratórios, anemia e 
outras sequelas, por isso fazemos toda a 
reabilitação. Mas nada forçado”, disse Marcelo 
Silva Guimarães, fisioterapeuta e coordenador 
do projeto.
O HCRV tem recebido também pacientes do 
SUS com queimaduras e para reabilitação 
ortopédica, estes atendimentos são mais 
rápidos. O funcionamento do setor é das 6h às 
17h, de segunda à sexta. 

Fisioterapia
Pela Vida



A Fundação Cristã Angélica -  Hospital do 
Câncer de Rio Verde tem trabalhado 
incansavelmente para melhor atender a 
comunidade. Alguns protocolos são 
necessários para que possamos avançar rumo 
ao nosso objetivo principal: garantir que os 
pacientes tenham atendimento oncológico 
completo em Rio Verde. Neste sentido, temos 
buscado a Acreditação Hospitalar, que é um 
sistema de avaliação e certificação de 
qualidade de serviços de saúde através de um 
processo voluntário, periódico e reservado. 
Trata-se de uma avaliação de instituições 
prestadoras de serviços na área de saúde para 
verificação do cumprimento de requisitos 
criados para aperfeiçoar a segurança e 
qualidade no cuidado.
Desta forma, temos contado com o apoio de 
uma empresa especializada nesse tipo de 
trabalho, a fim de que possamos não só avaliar 
como também rever todas as nossas práticas. 

Nossa meta a longo prazo é conseguir o nível 
máximo de excelência, 3 - Acreditado com 
Excelência. Essa certificação é emitida pela 
Organização Nacional de Acreditação (ONA). 
“A certificação prevê atitudes colaborativas de 
toda a equipe, desde o operacional que está 
no dia a dia com os pacientes, como também 
diretores. Sabemos que só excelência 
operacional não é mais suficiente e sim 
compartilhamento de ações. Cuidar de 
pessoas exige propósito, vontade e política 
assistencial. Nós da Dorsal estamos 
implantando gestão de qualidade, preparando 
a instituição para o cumprimento de padrões 
estabelecidos”, explicou Dr.  Raimundo 
Nonato, que faz parte da equipe da Dorsal e é 
médico intensivista no Hospital Sírio Libanês 
em São Paulo.

Em Busca da Qualidade
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A humanização é uma palavra que tem sido 
usada em diversos setores a na área da saúde 
deve ser encarada não só na teoria, mas 
efetivamente na prática. A fim de 
compreender como os profissionais podem 
trabalhar com essa filosofia, o Hospital do 
Câncer de Rio Verde realizou em 2019 um 
projeto denominado Humaniza SUS.

A cada ano que passa cresce o número de 
empresas e servidores que convidam o HCRV 
para ministrar palestras pela cidade. A 
intenção é sempre levar informações sobre 
prevenção e campanhas e em contrapartida as 
empresas nos ajudam com doações de 
alimentos, materiais de limpeza, material de 
escritório e etc. As ações que mais despertam 
o interesse são as campanhas Outubro Rosa e 
Novembro Azul. 

Foram feitos diversos treinamentos com os 
funcionários do hospital para que pudessem 
agir com mais empatia, em todos os setores. 
A coach Regina Coelho, foi uma das 
especialistas que repassou técnicas e 
conceitos de humanização hospitalar.

Em 2019 nossos servidores estiveram 
ministrando palestras no Atacadão, Cargil, 
Comigo, Creas, Honda Haikar, Mendonça 
Ambiental, Sementes São Francisco, 
Shopping Buriti, Sudoeste Veículos, 
Supermercado Paeze, Umuarama e Volvo.
E que venham mais, ficamos satisfeitos 
quando somos procurados para também 
levar conhecimento.   

HumanizadaUTI

Palestras



É importante recebermos o apoio dos artistas nos projetos 
do Hospital do Câncer de Rio Verde, principalmente quando 
precisamos sensibilizar a população. É difícil atrair a atenção
das pessoas que não vivenciam o câncer para esse assunto.
Os artistas nos ajudam fazendo com que as pessoas tenham 
mais interesses e abracem nossa causa.

Por isso, você artista, entre em contato com o HCRV e escute 
nosso apelo.

Artistas

O recorte de tecidos e o 
juntar da agulha formam 
peças originais. Com o toque 
especial de cada voluntária 
do HCRV, os retalhos ganham 
charme e se transformam em 
artesanato.  Hoje, mais de 80 
voluntárias trabalham em 
vários projetos e em turnos 
diferentes. São nestes 
momentos, em que estão 
produzindo algo, que as 
voluntárias tem a chance de 
compartilhar suas 
experiências. Algumas 
passaram pelo tratamento 
contra o câncer e venceram, 
outras estão ali pelo prazer 
de servir ao próximo. 

Sala de Artes
e Artesanato



O berço do gesto de carinho é do Paraná, em 
Curitiba. Em 2014 a artesã Mariah Rodak 
estava com um parente tratando contra o 
câncer. Para trazer alento e ânimo ao tio 
confeccionou um anjo. O idoso renovou as 
forças e sentiu vontade de lutar contra a 
doença. A partir disso a técnica foi repassada 
para vários lugares entre eles o HCRV. Desde 
2016 os anjos são entregues gratuitamente 
para pacientes oncológicos do Hospital ou 
não. Em 2019 cerca de 40 Anjos do Bem já 
bateram asas. 

Anjos do Bem

Outro projeto desenvolvido 
dentro da Sala de Artes é o 
curso de bolsas e pintura de 
tecidos. As atividades 
começaram em 2019 e 
reúnem voluntárias com 
vários objetivos. O curso em 
si tem duração de um ano e é 
uma forma das mulheres 
aprenderem também uma 
outra profissão. As bolsas e 
pinturas confeccionadas no 
HCRV são vendidas na 
Lojinha do Hospital e os 
recursos revertidos para a 
compra dos materiais.

Bolsas ePintura
em Tecido



Bazar

Lojinha

Quem é que não gosta de economizar e ainda 
ajudar o próximo não é mesmo! Os Bazares 
feitos pelo HCRV e outros parceiros são 
sempre momentos descontração. Em 2019 
foram feitos cinco Bazares do HCRV, dentro 
da Exposição Agropecuária, Penélope 
Cor-de-Rosa, feito no HC, Bazar Gratidão com 
desfile, feito no Shopping Buriti, Bazar Rose 
Levulis, em um salão beleza e o último, Mãos 
de Luz,  feito no Hotel Infinity. Ao todo foram 
arrecadados R$ 19.133,50 com as vendas. 

A Lojinha do HCRV foi inaugurada 
em 20 de março, com o Bazar 
Penélope Cor de Rosa. No espaço 
charmoso são vendidas dezenas de 
peças entre roupas, sapatos e 
acessórios, que chegam por meio de 
doações. Recebemos roupas 
seminovas e também doadas por 
lojas de nossa cidade. Toda a renda 
fica no HCRV. Em média são 
arrecadados R$ 8 mil por mês com 
as vendas das peças. Quem passa 
por ali e compra uma peça está 
economizando, praticando 
sustentabilidade e ainda ajudando 
ao Hospital. 
Atenção lojista você também pode 
doar!
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Cafeteria
Vamos tomar um café? A frase é comum, 
mas às vezes é por meio de um café que 
funcionários, pacientes e acompanhantes 
podem ter um momento de interação.

A cafeteria, inaugurada em 1º de Abril, está 
aberta das 7h às 18h, com valores acessíveis. 
As gostosuras são feitas na cozinha do 
HCRV e chegam fresquinhas à mesa.  



Uma instituição como a Fundação Cristã Angélica 
não estaria onde está se não fosse o papel importante 

dos voluntários. Eles atuam em diversas atividades do 
Hospital do Câncer de Rio Verde, como por exemplo 

acolhimento na internação e ambulatório, Lojinha, projeto Sala 
de Espera, entres outros que envolvem atendimento ao público. 

Em 2019 eram ao todo 124 voluntários. Pessoas, que doam tempo, 
dedicação e acima de tudo empatia. 

“Sou voluntária de coração mesmo, estou ali desde o início do projeto 
Anjos do Bem. Atuo dentro do Hospital na Sala de Artes e outros setores. 

Onde precisa eu estou. Estamos ali trabalhando, todas juntas para levar mais 
comodidade as pessoas que vão estar em tratamento de câncer. O que me motiva 

mesmo são as vidas, fazer o bem para o próximo. Vou duas a três vezes por semana. 
Se tornou uma família para mim”, disse cheia de emoção Sirley Diniz, voluntária há 

quatro anos no Hospital.

VOLUNTÁRIOS



VOLUNTÁRIOS
Leila  Frederico Cruvinel é assistente 
social e há dois anos voluntária do HCRV. 
Ela conta que sempre esteve envolvida em 
causas sociais, mas ao passar por um problema 
de câncer na família se viu motivada por um 
trabalho de uma voluntária. 

“Eu vi o quanto era importante aquele momento de 
contato, de cuidado com o outro e por isso quando pude me 
predispus, isso ficou marcado na minha memória. Meus filhos e 
netos estão criados eu estou em uma fase de doar mesmo. É 
importante dizer que a gente vai lá para ajudar, mas quem acaba é a 
gente sendo ajudado. O dinheiro é importante, mas um tempinho também 
vale muito”, enfatizou.
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A cada nova construção ou aquisição de equipamentos estamos mais perto de 
onde queremos chegar: realizar todo o tratamento do câncer pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS), com quimioterapia e radioterapia na unidade.  
A equipe do Hospital do Câncer de Rio Verde, entretanto, sabe que para chegar até 
lá é preciso seguir uma série de pré-requisitos, aquisições e construções. Mas não 
foi diferente em outros momentos e com o engajamento e ajuda de todos esse 
sonho poderá sim, se tornar realidade.  
A construção da UTI, por exemplo, dará a Fundação a possibilidade de tornar-se 
um Hospital de alta complexidade, para ter a habilitação em oncologia pelo SUS. O 
Instituto Nacional do Câncer (INCA) explica que a radioterapia é um tratamento no 
qual se utilizam radiações ionizantes (raio-x, por exemplo), que são um tipo de 
energia para destruir ou impedir que as células do tumor aumentem. A maioria, dos 
pacientes com câncer, é tratada com radiações e o resultado costuma ser positivo. 
Em alguns casos a radioterapia pode ser usada em conjunto com a quimioterapia.
Quimioterapia é um tratamento que utiliza medicamentos para destruir as células 
doentes que formam um tumor. Estes medicamentos se misturam com o sangue e 
são levados a todas as partes do corpo, destruindo as células doentes que estão 
formando o tumor e impedindo, também, que elas se espalhem pelo corpo. A 
quimioterapia é um procedimento caro, mas é disponibilizado pelos planos de 
saúde e pelo SUS e essa é nossa meta. 
O diretor técnico da unidade, Dr. Leonardo Vieira do Carmo, relembra que a 
Fundação já passou por momentos delicados, mas agora vive uma das melhores 
fases. “Com o passo-a-passo, união de todos e doações conseguiremos realizar 
todo o tratamento aqui em pouco anos”, destacou.

Ala de Quimioterapia
e Radioterapia

Projetos
Futuros

Projetos
Futuros

Projetos
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Rua Tiradentes, 822, Setor Stº. Agostinho
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